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Resumo
Esta produção trata-se de uma pesquisa educacional, apresentada em agosto de 2015 na XXII Semana de Educação da Universidade Estadual do Ceará. Teve como objetivo central apreender a organização dos elementos que compõem a representação social de crianças, de uma instituição pública de Educação Infantil, em relação ao “ser criança”. Para isto, utilizei como referencial teórico os estudos de Abramowicz (2011), em seus estudos sobre o campo de estudos da Sociologia da infância. Utilizamos ainda os estudos de Abric (2003) sobre as representações sociais. O instrumento metodológico utilizado foi a entrevista dialogada. Além disso, extraímos elementos das falas das crianças no momento da produção de um desenho sobre o tema “ser criança”, sendo somente as falas consideradas dados para a pesquisa. Após a realização de tais procedimentos, encontrei como resultado da pesquisa três elementos centrais que definem a representação das crianças em torno do objeto “ser criança”, sendo eles: brincar e se divertir, fazer as tarefas de casa e ajudar em casa. Com base nesses resultados pude concluir que a ação da brincadeira é própria definição do ser, para essas crianças. Observo ainda que com base no contexto em que vivem as crianças elegem ainda como elementos constituintes de funções socialmente aprendidas.
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INTRODUÇÃO
Ao voltarmos no tempo, iremos perceber que as concepções de criança e os olhares sobre a infância foram mudando ao longo das gerações e contextos sociais. Nesse sentido, Ariès (1981) afirma, por exemplo, que na Idade Média as crianças eram consideradas como adultos em miniaturas, ou seja, não havia uma compreensão de que a criança possuía características e necessidades específicas.  Ainda segundo este mesmo autor, esta adultização prematura levava as crianças a terem de trabalhar muito cedo, reduzindo sua infância para que se tornassem o quanto antes membros ativos da sociedade. Com isso, elas enfrentavam muitas horas de trabalho e exploração. 
Deste modo, nas sociedades anteriores a nossa, não havia uma compreensão da importância da infância como a que temos hoje, reconhecendo por meio de estudos e legislações que as crianças tem direitos e necessidades. Apesar de ainda existirem muitos elementos a serem melhorados, hoje há várias pessoas que lutam para que as crianças não trabalhem, mas sim brinquem e estudem. 
Com o avanço das sociedades, aumentou-se as demandas por diversos produtos e estes precisavam ser desenvolvidos, cada vez mais, com qualidade. Essa formação coletiva originou a escola, o que fez com que algumas crianças passassem a entrar mais tarde no mundo do trabalho, pois antes de executar o ofício precisavam ser preparadas para o mesmo. Após terem aprendido seu oficio, elas passavam a vender sua força de trabalho e com isso podemos perceber que havia aquelas pessoas que compravam e as que vendiam força de trabalho. Desse modo, tínhamos em cada grupo deste um modelo educacional com elementos e características que favoreciam à formação para um trabalho físico ou para a intelectualidade (formação acadêmica). 
Em todo caso, a escolarização deu força à concepção de que a criança precisava ser bem formada para que futuramente fosse um bom adulto, um bom cidadão, exercendo um ofício físico ou para as atividades intelectuais. Em outros termos, isso significa que tanto a criança das classes mais abastadas como a criança das classes menos abastadas precisavam ser formadas para exercer sua atividade futura. Para isso, deixavam de lado elementos importantes da infância como a brincadeira, que permite diversas interações e aprendizagens relevantes para elas no período da infância, além da diversão. Como defendeu Vigotsky (1994), é a partir das brincadeiras que a criança se relaciona consigo mesma, com as outras e com mundo. 
Deste modo, a escolarização, de certo modo, retirou do período da infância a sua importância em si mesma. Apesar de ainda haver muito o que aprendermos, hoje percebemos que já avançamos bastante na compreensão da concepção de criança e da importância da infância como uma experiência brincante, apesar de a escola ainda estar voltada para a preparação futura. Segundo Cruz (2000, p. 10), há uma crescente disseminação dos estudos sobre as várias etapas da vida, visto que “hoje está muito difundida a ideia de várias etapas do desenvolvimento. Já não se fala apenas em infância, juventude, maturidade e velhice, mas essas grandes etapas são subdivididas”. Portanto, a criança hoje, de um modo geral, não é compreendida como um adulto em miniatura, mas sim como um sujeito dotado de características e necessidades especificas para cada etapa da infância.
Além disso, temos leis especificas para as necessidades da criança como, por exemplo, a Lei nº 8.069/1990 que apresenta o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). De um modo geral, essas leis ajudaram a oficializar os direitos da criança e, assim, podemos ter justificativas e aparatos legais para exigir e contribuir para processos educativos de qualidade, assim como uma vida digna e de qualidade para as mesmas. 
Além da legislação citada acima, contamos com diversos estudos científicos realizados sobre as mais diversas temáticas voltadas à criança. Esses estudos contribuem para a valorização da infância, de práticas educativas apropriadas e, antes de tudo, para uma vida digna. Como exemplos destes, podemos citar os estudos de Piaget sobre a gênese do conhecimento humano e os estudos de Fulvia Rosemberg sobre as politicas públicas, indicadores e projetos em Educação Infantil. 
Com tudo isso podemos perceber que a partir da visão dos adultos a criança teve diferentes interpretações sociais, diante de tal complexidade em torno da criança, direcionei, pois, meu olhar para elas, no intuito de lhes dar a palavra, de lhes ofertar a oportunidade de protagonizar este estudo. Pensando nisso, objetivei apreender a organização dos elementos que compõem a representação social de crianças, de uma instituição pública de Educação Infantil, em relação ao “ser criança”. Em outros termos, entender o que é ser criança pra as próprias crianças. As crianças, portanto, são os sujeitos desta pesquisa. A escolha desses sujeitos se deu por diversos fatores, dos quais cito aqui os mais relevantes para a pesquisa.
Um desses motivos diz respeito à oralidade das crianças. Sendo assim, os procedimentos metodológicos que adotei estão diretamente relacionados à elas, pois considerei que, a partir dos dois até os sete anos, os sujeitos estão no período pré-operacional do seu processo de desenvolvimento, segundo o modelo de desenvolvimento piagetiano, e já são capazes de organizar a sua fala e serem socialmente entendidos. Parafraseando Piaget, Rappaport (1981, p. 71) diz: “A linguagem socializada é aquela que pode ser compreendida pelas outras pessoas de uma mesma cultura”.
Outro fator que induziu a escolher esses sujeitos nesta faixa de idade é que, durante este período da vida, as crianças normalmente acabam de sair da fase da garatuja nomeada e encontram-se na fase pré-esquemática do processo de desenvolvimento do grafismo infantil. Assim, uma das características desta fase é a necessidade de estabelecer relações entre aquilo que vivencia e o desenho ou pintura que ela faça, ao invés de satisfazer-se como pensamento imaginístico (LOWENFELD, 1957). A partir desta relação, a criança passa a historicizar suas produções. Nesse sentido, ao solicitar que as crianças desenhassem “o que é ser criança”, conversei com elas para, a partir do desenho, extrair de suas falas mais elementos a serem estudados.
Adiante encontra-se narrados os procedimentos metodológicos da pesquisa, análise e discussão, conclusões e referências.

METODOLOGIA
Lócus e sujeitos da Pesquisa
Esta pesquisa educacional de caráter qualitativo foi realizada em um Centro Integrado de Educação e Saúde (CIES), em Fortaleza – CE.  No período em que a pesquisa foi realizada, a instituição educacional encontrava-se dividida em dois prédios vizinhos, unidos por um portão estreito. Em um dos prédios funcionam as turmas do infantil II ao infantil IV e no outro as do infantil V ao nono ano do Ensino Fundamental. Complementando ainda a utilização desse prédio, são ofertadas ainda ofertadas turmas de Educação de Jovens e Adultos (EJA) no turno da noite.
Ao tratarmos mais especificamente dos sujeitos que participaram de nossa pesquisa, eles crianças das turmas do Infantil IV e do infantil V. A primeira turma é composta por nove crianças, sendo dois meninos e sete meninas e nos dias em que realizamos a pesquisa todas as crianças estavam presentes. Já a turma do infantil V era composta por 15 crianças, embora nos dias em que realizamos as visitas havia apenas 14 crianças: cinco meninos e nove meninas.
As técnicas de construção de dados: a entrevista dialogada e as conversas durante produção de desenhos
                Para alcançar o referido objetivo utilizei como instrumento metodológico a entrevista dialogada, além de extrair elementos das falas das crianças durante a produção de desenhos sobre o “ser criança”. Nesse sentido, apesar de ter um eixo de perguntas pré-elaboradas, conversei com as crianças informalmente e descontraidamente, deixando-as livres para dizer o que tinham vontade. Todo esse material coletado foi transcrito e analisado a partir das perspectivas dos campos e teorias que fundamentam este trabalho.
 Durante a conversa à medida que os elementos da representação iam surgindo questionava quanto a sua importância para que pudesse compreender quais destes elementos compunham o núcleo central ou sistema periférico da R.S, durante a produção do desenho além dos elementos que surgiam na fala das crianças direcionadas a mim, extraí ainda elementos da conversa entre as próprias crianças. 
Antes de iniciar a entrevista dialogada solicitei autorização da direção da escola, das professoras regentes e das crianças. No caso dessas ultimas, além da autorização as convidei para participar de uma missão; fazer um senhor bastante idoso lembra-se de como é ser criança. A partir desse enunciado lúdico temos inicio a conversa sobre o que é “ser criança”. As crianças demonstraram-se bastante empolgadas e preocupadas em ajudar.

ANÁLISE E DISCUSSÃO
Nesta sessão, serão abordadas minhas compreensões em torno do sujeito desta pesquisa, a criança, compreensões estas à luz do campo de estudos da Sociologia da Infância (S.I) e das Representações Sociais.
Segundo Abramowicz (2011), a Sociologia da Infância (SI) criou uma nova paisagem científica a partir de 1980. Basicamente, o diferencial da S.I da infância para outros campos que também tinham a criança como objeto de pesquisa é que a S.I compreende a criança como um sujeito ativo socialmente.
A sociologia da infância tornou a criança em sua infância como lugar de suas pesquisas, criou-se um campo, no qual os sociólogos e outros pesquisadores que aderiram a essa vertente fizeram um esforço para compreender, e, do ponto de vista que propomos, a inventar a criança. Ao mesmo tempo, a sociologia da infância alargou as possibilidades teóricas de pensar a criança para além de paradigmas teóricos hegemônicos, como a psicologia, por exemplo. (ABRAMOWICZ, 2011, p. 25).
Portanto, percebo que a S.I surge como uma nova perspectiva, a da escuta da criança enquanto sujeito social, diferentemente da Psicologia, em alguns de seus ramos, e seu caráter prescritivo-normativo e da Sociologia da Educação, que costuma se voltar para os processos de alfabetização. É nesse sentido que a S.I busca romper com a cultura adultocêntrica, no qual a criança é sempre vista pelo olhar do adulto, e passa considerar as visões de mundo da própria criança. A partir dessa nova perspectiva esta pesquisa fundamenta-se. Com o objetivo de apreender a organização dos elementos que compõem a representação social de crianças, de uma instituição pública de Educação Infantil, em relação ao “ser criança” ouvi as próprias crianças na intenção de considera-las como sujeitos ativos socialmente oportunizando que elas mesmas se representem socialmente.
Para Compreender a referida representação me baseei na Teoria das Representações Sociais (RS) o termo RS engloba tanto a teoria quanto um conjunto de fenômenos, e estes elementos estão relacionados com uma série de outros conceitos e fenômenos, o que nos leva a uma dificuldade de estabelecimento de um conceito geral. Destaco como definição geral do conceito de representações sociais, para este trabalho, uma fala de Moscovici, autor do termo e um dos principais teóricos do campo, por acreditar que ela congrega elementos amplamente consensuais do conceito de representação social
Por representações sociais, entendemos um conjunto de conceitos, proposições e explicações originado na vida cotidiana no curso de comunicações interpessoais. Elas são o equivalente, em nossa sociedade, dos mitos e sistemas de crenças das sociedades tradicionais; podem também ser vistas como a versão contemporânea do “senso comum” (MOSCOVICI, 1981, p. 181).
Portanto, as RS estão necessariamente ligadas à vida em grupo, ou seja, à espécie humana que compartilha espaços, ideias e costumes. O fato de partilharmos tudo isso nos coloca, então, em uma rede de relações e é exatamente desse contexto de coletividade que surgem as RS. Segundo Jodelet (2001 p. 19), “elas nos guiam no modo de nomear e definir conjuntamente os diferentes aspectos da realidade diária, no modo de interpretar esses aspectos da realidade diária, tomar decisões e, eventualmente, posicionar-se frente a eles de forma defensiva”. Desse modo, as RS estão em nossos discursos e atitudes, estão na maneira como interpretamos diversos objetos e como nos comportamos diante de tal interpretação, pois
representar ou se representar corresponde a um ato de pensamento pelo qual um sujeito se reporta a um objeto. Este pode ser tanto uma pessoa quanto uma coisa, um acontecimento material, psíquico ou social, um fenômeno natural, uma ideia, uma teoria etc.; pode ser tanto real quanto imaginário ou mítico, mas é sempre necessário. Não há representação sem objeto. (JODELET, 2001 p. 22).
Nesse sentido, podemos perceber que as RS são também interpretações coletivas em relação a algum objeto e que orientam nossa conduta. Assim, elas estão necessariamente ligadas a um objeto que pode ser de qualquer ordem, ainda que seja importante dizer que não há uma RS para todo objeto. 
Organização dos elementos centrais e periféricos dentro da representação social	
Utilizando os termos de Abric (2003) sistema central e periférico, [image: organização RS.jpg]durante os já referidos procedimentos metodológicos, encontrei a seguinte organização do campo da representação do objeto “ser criança” para as crianças que participaram desta pesquisa:
Figura 01 – Organização dos elementos da representação 
Esta organização é definida pelo número de vezes em que o elemento é ativado pelos sujeitos. Nesse caso, o elemento brincar e se divertir foi o mais evocado, em seguida, aparecem ainda como elementos centrais, porém menos evocados os elementos fazer tarefas da escola e ajudar em casa. 
Desta maneira, o brincar e se divertir é o elemento principal e fazer as tarefas da escola e ajudar em casa são os elementos adjuntos do núcleo da representação, é possível perceber esta organização a partir das seguintes falas das crianças: 
Criança é para ficar feliz, pra brincar e fazer gol, pra fazer as coisas, fazer tudo...ir no parquinho, brincar de bola...por que uma criança pode fazer tudo o que quiser ou só ir pro basquete e andar de skeite. Eu faço tudo que tem que fazer, ai eu faço o que? eu brinco com meus brinquedos, com o Ben 10, assisto desenho, é isso, é só isso, mas é tudo bem legal.  (LEO, 5 anos)
__________
*Todos os nomes aqui utilizados são fictícios 


Os colegas da minha turma são crianças por que eles brincam no parquinho. E quem não brinca no parquinho é grande e brinca no pátio, alí. Quem brinca no pátio é criança grande, porque ainda brinca e jogam bola. (HERCULES, 5 anos).
Para as crianças desta pesquisa, ser criança é a própria ação do brincar e de se divertir, em outras palavras, criança é o ser que essencialmente brinca e se diverte. No seguinte trecho vemos mais um exemplo da centralidade do elemento brincar e se divertir
Quando eu crescer eu vou gostar de ser adulto porque ser adulto é trabalhar, ajudar pra comprar comida ...arranjar um emprego...arranjar dinheiro e comprar comida pra alimentar seus filhos, é tudo isso...Até comprar uma moto ou um carro, qualquer coisa. Eu vou gostar de ser adulto algum dia, mas agora, eu brinco. (DANIEL, 5 anos). 
Sendo assim, a fala de Daniel assevera que a brincadeira e a diversão é lugar social da criança, ainda que saibam que vão crescer e ter outras demandas na vida. Nesse sentido, o referido elemento tem caráter normativo, pois conforme afirmou Abric (2003) é o elemento que está diretamente ligado aos valores dos indivíduos, sendo pois, o elemento normativo aquele fundamentalmente social do núcleo, uma vez que foi compartilhado por todas as crianças do grupo. O mesmo autor ainda afirma que o elemento normativo está ligado à ideologia do grupo, determinando os julgamentos e as tomadas de posição relativas ao objeto, neste caso, no campo ideal das crianças o que elas precisam fazer para serem crianças é brincar e a atitude em relação ao objeto é a própria brincadeira e a diversão. 
Contudo, elas são seres capazes de refletir e entender que estão inseridas em um contexto, e consequentemente precisam partilha-lo, é neste momento que as crianças passam a evocar os elementos adjuntos do núcleo de sua representação, ou seja, aquele que segundo Abric (2003) são indispensáveis no núcleo, porém dentro da hierarquia do mesmo ocupam posições secundárias. Tais, elementos como já foram mencionados são os elementos, fazer as tarefas da escola e ajudar em casa, como exemplifico por meio da seguinte fala: 
As crianças fazem as tarefas com a tia, as que a tia manda… ai bom, como eu, tem que ser arrumante, como lá na minha casa, eu também arrumo aqui. (LUANA, 5 anos).
Uma vez que as crianças citam como uma de suas funções sociais enquanto criança as responsabilidades com a escola e com o lar é possível visualizar o caráter funcional de tais elementos, pois conforme afirmou Abric (2003) estes elementos estão ligados às características descritivas e à inscrição do objeto nas práticas sociais ou operatórias, ou seja, ainda que a brincadeira e a diversão sejam o elemento mais característico do ser criança, a criança tem ainda que cuidar de suas atividades escolares e das tarefas do lar, pois no contexto em que vivem estas são atitudes socialmente adequadas.
Diante de tal organização hierárquica do Núcleo Central, suas funções tornam-se claras, pois conforme referido anteriormente o núcleo tem uma função genética, ligada a origem do significado da representação e outra função organizadora, ligada a estrutura da RS, nesse sentido entendo que os elementos abordados; brincar e se divertir, fazer as tarefas da escola e ajudar em casa, significam o que é ser criança para o grupo de sujeitos e ao mesmo tempo, em torno destes elementos é que toda a representação se organiza, logo é partir do núcleo que o sistema periférico  se esquematiza. 
Observando os esquemas de elementos organizados que compõem o S.P acima apresentados percebo o caráter estrutural e estabilizante da periferia desta representação, pois, estes geram significados que permeiam toda a representação particularizando cada situação. Em torno de cada elemento central é possível perceber uma série de elementos disposto que exercem as três funções do S.P citadas por Campos (2003), sendo elas: concretização, regulação e defesa.
Ser criança é brincar de jogar bola, eu gosto de ser criança para brincar. brincar de pega pega. Criança também faz atividade da escola e brinca com as irmãs. (LUANA, 4 anos).
Através destes elementos o sistema periférico concretiza a R.S ancorando o núcleo em termos concretos e ao mesmo tempo regulam mudanças a partir das demandas do contexto, além defendem o núcleo de alterações. Desta maneira, o brincar e se divertir, por exemplo, aparece detalhado em vários seguimentos de brincadeiras, as variações de contexto trazem a tona o elemento fazer atividade da escola, que assim como nos referimos, não é um elemento diretamente ligado ao campo ideal das crianças, mas é algo que elas tem consciência de que tem que fazer, logo, não deixa de compor a representação do “ser criança” para elas. É justamente toda essa rigidez e ao mesmo tempo flexibilidade que neutralizam as mudanças no núcleo, uma vez que se o núcleo for alterado a R.S passa a ser outra.
Em concordância do que disse Campos (2003) Percebo o caráter imediato do S.P, ou seja ligado ao contexto e a imediato, à história pessoal do individuo e que permite a adaptação da representação às mudanças conjunturais. São estes fatores que levam o mesmo autor a dizer que é no S.P que a representação vive no cotidiano, pois é nele que residem as particularidades do contexto de cada sujeito.
É sabido que conforme Moscovici (1981) indicou, o conjunto de conceitos, proposições e explicações que originam as representações sociais na vida cotidiana, representações estas que necessariamente estão ligadas a um objeto, este objeto afirmou  Jodelet (2001) pode ser uma pessoa, uma coisa, um acontecimento material, psíquico ou social, um fenômeno natural, ideal, teoria, imaginário ou mítico, dentre muitos outros objetos. Neste caso, o objeto representado pelo grupo de sujeitos sociais é real, é ideal e é operatório é o próprio ser, ser criança.
 Diante de toda essa organização do sistema central e periférico, portanto da estruturação da representação social em torno do objeto “ser criança” percebo que dentre os três tipo de representação conceituados por Moscovici (1988, apud SÁ, 1996) hegemônicas, emancipadas e polêmicas, esta se trata de uma representação do tipo Hegemônica, pois estas são aquelas partilhadas por grupos bem estruturados, ainda que não tenham sido produzidas pelos mesmos. Nesse sentido, o grupo de crianças não deixa de partilhar da representação social do “ser criança” do grupo de adultos que as cercam, pois conforme referido as crianças assim como influenciam são influenciadas por seu contexto.
Nesse sentido, as falas das crianças deixam claro que aquilo que diretamente define o “ser criança” é o brincar e se divertir, por que é o que elas fazem e gostam de fazer, mas também é fazer as tarefas da escola e ajudar em casa, por que é o que em seu contexto é socialmente solicitado e aprovado.


CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da organização dos elementos dessa representação, pude refletir sobre a Representação Social sobre “ser criança” para essas crianças sujeitos da pesquisa. Sendo assim, pude compreender que a RS dessas crianças está relacionada a dois tipos de experiências: a de brincar e se divertir e das responsabilidades ligadas ao contexto em que vivem, pois a criança é um ser em contexto. Logo, em suas falas, elas deixam claro que o que define a criança enquanto ser é a brincadeira. 
Entretanto, enquanto sujeito social, as crianças entendem que para além da brincadeira, elas têm outros papeis sociais. Papéis estes que a tornam um sujeito social capaz de interferir em seu contexto. 
As crianças gostam de proteger o mundo [ risos]. Protegendo todo mundo, menos os pássaros que comem as minhocas e os peixes. Até pode, mas não os gaviões. Olhe, tem um ali e outro ali, porque eles picam (LUCAS, 5 anos).

Trago esta fala, pois ela exemplifica muito bem a visão da criança em torno de sua capacidade de ser um sujeito ativo socialmente e não simplesmente um adulto em miniatura ou um futuro bom cidadão. Para a criança, ela é importante porque é um ser dotado de concepções, ideias e preferências. Proteger o mundo é uma ideia ambiciosa, mas que para esta criança é algo simples diante de sua interpretação de criança, um ser capaz. 
Nesse mesmo sentido, outra criança relatou: “As crianças gostam de brincar e de cuidar da natureza” (VITÓRIA, 5 anos). Outra criança completou: “todo mundo cuida, mas a gente sobe na árvore e brinca com ela” (FRANCISCA, 5 anos). Sendo a brincadeira e a diversão o elemento mais central sobre o “ser criança”, é justamente ele que dá às crianças a capacidade de proteger a natureza, inclusive melhor do que qualquer outra pessoa que não brinca. É diante de toda complexidade do “ser criança” que percebo que aprendi muito ao realizar esta pesquisa e ao produzir este trabalho, pois pude expandir meus olhar enquanto educadora e pesquisadora.
Espero que este trabalho possa contribuir para futuras reflexões e construções de saberes, de maneira que estes possam também fortalecer o elo entre os estudos acadêmicos e a sociedade. Nesse sentido, entendo que a relevância social desta pesquisa aqui desenvolvida é contribuir com os estudos que dão voz à criança. Estudos que não avaliam, mas sim contam com a participação das crianças e consequentemente são relevantes para as crianças, pois, ainda que elas não leiam diretamente este texto, elas podem receber os benefícios de ações mais apropriadas direcionadas a elas, a partir de quem o leu.
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